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REALIZADA em 17 de fevereiro de 2011 5 
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Aos dezessete dias do mês de fevereiro de dois mil e onze, às dez horas e trinta 7 

minutos, na sua sede, situada na Rua Correia de Araújo, número noventa e três, no 8 

bairro das Graças – Recife/PE é realizada Ducentésima Septuagésima Quarta 9 

Assembleia Ordinária do Conselho Estadual de Defesa dos Direitos da Criança e do 10 

Adolescente - CEDCA/PE. Registra-se a presença dos seguintes conselheiros (as) 11 

Maria de Fátima Menezes da Silva, titular do Centro de Atendimento Lar do bem Te Vi; 12 

Maria Madalena Peres Fucks, titular da Cidade Evangélica dos Órfãos - CEO; Gênova 13 

Maria Silva, titular da Associação Santa Clara; Maria de Lourdes de Andrade Viana 14 

Vinokur, titular da Associação Portadores de Direitos Especiais – PODE; José Rufino 15 

da Silva, Titular do Centro de Estudos e Desenvolvimento Social; Maria Aparecida do 16 

Nascimento, titular do Centro de Desenvolvimento de Serra Talhada; Josenildo André 17 

Barboza, suplente do Centro de Estudos e Desenvolvimento de Serra Talhada;  18 

Ricardo Alexandre da Silva, titular da Ação Paróquia Palmares- ASPP; Rosa Maria 19 

Lins de Albuquerque Barros Correia, titular do Gabinete do Governador; Danielle de 20 

Belli Claudino, suplente do Gabinete do Governador; Daniel Ferreira de Lima Filho, 21 

suplente da Secretaria de Defesa Social; Paulo Roberto Xavier de Arraes, titular da 22 

Secretaria de Desenvolvimento Social e Direitos Humanos; Regina Celi de Melo 23 

André, titular da Secretaria de Educação; Vera Lúcia Braga de Moura, suplente da 24 

Secretaria de Educação; Almeri Bezerra de Mello, titular da Secretaria da Criança e da 25 

Juventude; José Fernando da Silva, suplente da Secretaria da Criança e da Juventude 26 

e Marta Cristina Santos Wanderley, titular da Secretaria de Saúde.Também se registra 27 

a presença dos técnicos: Leonardo José Wanderley Feitosa, Luciano Pinheiro, Ana 28 

Elisabeth Harle de Castro, Michelle Garrido e Eliane Mamede. A plenária é 29 

coordenada pela presidente, Rosa Barros, que submete a aprovação da pauta e das 30 

atas da ducentésima septuagésima primeira e da ducentésima septuagésima segunda 31 

Assembléia Ordinária e também da centésima segunda Extraordinária. Após a 32 

aprovação, a presidente convida a pesquisadora do Instituto Pró - Cidadania, Beatriz 33 

Guimarães, para apresentar a pesquisa sobre acolhimento institucional em 34 

Pernambuco. A mesma inicia falando que a pesquisa não pretende esgotar as 35 

informações sobre o universo das instituições de acolhimento no estado de 36 

Pernambuco. Que nos 184 municípios visitados pela organização existem 75 37 

instituições de acolhimento e que foram identificados 109 serviços, no período de 38 

setembro de 2009 a março de 2010.  De acordo com o número de crianças e 39 

adolescentes/por faixa etária acolhido, a pesquisa mostra que existem 728 (de   0 a 11 40 

anos); 517 (de 12 a 17 anos), totalizando 1245 atendidos, além de 25 (jovens com 18 41 

anos ) e 67 (acima de 19 anos). Considerando a distribuição do número de serviços de 42 

acolhimento por natureza institucional: (60,6%) ONG, (26,6%) Público Municipal, 43 

(8,3%) Público Estadual e (4,3%) Informal. A pesquisadora explica que o acolhimento 44 

institucional  não significa privação do direito à convivência familiar e comunitária. Que 45 

o fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários tem uma relação direta com a 46 

localização geográfica dos acolhimentos institucionais. Segundo a pesquisa, dos 109 47 

serviços de acolhimento no estado de Pernambuco, 14% estão localizados em áreas 48 

rurais e 86% em espaços urbanos. A pesquisa demonstra que grande parte das 49 
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 crianças e dos adolescentes são provenientes de áreas urbanas. Havendo um 50 

provável prejuízo ao processo de reintegração familiar e comunitária, uma vez que, os 51 

serviços se localizam nas áreas rurais, dificultando ou até mesmo inviabilizando o 52 

contato dos familiares com as crianças e adolescentes nessas regiões. Explica que 53 

para a criança e o adolescente, o distanciamento do contexto de origem fragiliza os 54 

vínculos comunitários, por afastá-los da vida de sua comunidade. Segundo a 55 

distribuição dos serviços por gênero, pesquisa revela que 22% atende apenas ao 56 

público masculino, 11,9% ao feminino e 66,1% ao misto (meninas e meninos). Fala 57 

também sobre o atendimento de crianças e adolescentes segundo cor/raça; sobre o 58 

tempo de permanência em cada instituição, motivações do acolhimento e sobre a 59 

infraestrutura das instituições e a capacidade de acolhimento. Após a apresentação, a 60 

plenária delibera que seja constituído um grupo de conselheiros para análise da 61 

pesquisa, que na publicação seja inserida a composição do CEDCA/PE, e também 62 

que seja observada a disposição das logomarcas. Dando sequência, a presidente 63 

Rosa Barros inicia a discussão sobre a eleição da presidência para o ano 2011, 64 

perguntando sobre a proposta dos candidatos. Considerando o Regimento Interno 65 

deste Conselho Estadual a presidente Rosa Barros faz a distribuição das cédulas de 66 

votação para serem depositadas na urna, tendo como resultado da eleição: Maria 67 

Madalena Peres Fucks (presidente), Rosa Barros (primeira vice-presidente) e Maria de 68 

Lourdes A. Vianna Vinokur (segunda vice-presidente).  A presidente eleita Maria 69 

Madalena Peres Fucks  agradece a confiança dos conselheiros governamentais e dos 70 

não governamentais.Diz que espera contar com cada um dos componentes do 71 

Conselho e que fará o possível para garantir, de forma colegiada, que as ações 72 

planejadas para 2011 sejam postas em prática.  Dando continuidade a pauta 73 

aprovada, a assembleia é conduzida pela presidente eleita que inicia a discussão 74 

sobre o Portal dos Direitos da Criança e do Adolescente, um projeto gerido em 75 

parceria entre o Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente - 76 

CONANDA e a organização não governamental Auçuba Comunicação e Educação, 77 

com a participação da Rede ANDI Brasil. A presidente convida a jornalista Valéria 78 

Araújo para apresentar o Portal à plenária. A mesma relata que o Portal da Criança e 79 

do Adolescente tem o objetivo de informar, sensibilizar, qualificar e mobilizar a 80 

sociedade, conselheiros de direitos e tutelares, comunicadores, educadores, crianças 81 

e adolescentes. Explica ainda que a página exibe uma média de 66 reportagens por 82 

mês; Informa que de fevereiro de 2009 a setembro de 2010 foram recebidos mais de 83 

850 e-mails e que os assuntos mais recorrentes são denúncias de violência, 84 

solicitação de material e adoção. Explica que o Portal divide-se em temas prioritários, 85 

CONANDA, conselhos e notícias, permitindo que a navegação aconteça de forma 86 

objetiva. Relata que o Portal recebeu um novo layout, apresentando outras 87 

funcionalidades como a participação dos Conselhos na criação de perfis no Portal e na 88 

inserção de notícias e eventos. Após a explanação, plenária delibera que seja enviado 89 

ofício para todos os Conselhos de Direitos e Tutelares do Estado de Pernambuco 90 

informando sobre o Portal dos Direitos da Criança e do Adolescente e suas 91 

funcionalidades. Dando prosseguimento, a presidente apresenta a proposta sugerida 92 

pela conselheira Gênova Maria Silva, para que seja discutido na próxima assembléia, 93 

o projeto “Redução da Violência em Instituições de Atendimento e Justiça em 94 

Pernambuco” executado pelo Centro Dom Hélder Câmara de Estudos e Ação Social -95 

CENDHEC com o apoio da Save The Children e Fundação Abrinq. A plenária aprova a 96 

proposta para que o projeto seja apresentado na próxima assembléia do CEDCA/PE. 97 

Em seguida, a presidente passa a palavra para o conselheiro Josenildo Barboza que 98 

inicia a sua fala dando alguns informes: Serra Talhada recebeu um apoio do Banco 99 

Santander com o objetivo de realizar um diagnóstico da situação da infância naquele 100 

município. O diagnóstico revelará as violações dos direitos das crianças e 101 
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 adolescentes naquele município, bem como apontará as principais carências na área 102 

da infância. O Conselheiro chamou atenção ainda sobre a importância da continuidade  103 

do financiamento feito pelo CEDCA/PE aos projetos de Liberdade Assistida- LA e 104 

Prestação de Serviço à Comunidade - PSC, que enceram –se no final do mês.  Afirma 105 

que é uma ação muito importante para os municípios e para o estado, porém se não 106 

houver a garantia do financiamento do CEDCA, muitos municípios não poderão arcar 107 

com os custos dos projetos, o que ocasionará uma quebra nas ações e um prejuízo a 108 

infância de Pernambuco. A plenária delibera pela continuidade do financiamento feito 109 

pelo CEDCA aos municípios que estão com os convênios em andamento e que os 110 

recursos terminam em 28 de fevereiro, para tanto solicita que seja realizada uma 111 

consulta ao jurídico sobre a possibilidade de realizar o aditamento dos convênios de 112 

LA e PSC, sendo o parecer negativo, delibera pelo novo conveniamento imediato dos 113 

municípios para que não haja descontinuidade nos serviços prestados. Dando 114 

prosseguimento, é aberta a discussão sobre a resolução referente ao Plano Estadual 115 

de Atendimento Socioeducativo. A plenária delibera pela publicação de uma 116 

resolução, específica do CEDCA/PE, aprovando o referido Plano. Sobre a realização 117 

das Câmaras Temáticas, a plenária delibera que sejam constituídas três câmaras 118 

temáticas: Políticas públicas e articulação institucional; Medidas socioeducativas e 119 

protetivas; e Orçamento e finanças. Em seguida, a presidente abre a discussão sobre 120 

a comissão de avaliação externa dos projetos referentes ao Edital/2010. A Plenária 121 

delibera que seja feito um levantamento dos nomes de entidades, considerando o 122 

domínio da temática, conforme as linhas de ação estabelecidas no edital de projetos. 123 

A plenária aprova que a diretora executiva Ana Célia e as conselheiras Lourdes 124 

Vianna e Rosa Barros apresentem como será realizada a avaliação dos projetos. 125 

Antes dos informes, a plenária discute a necessidade de um profissional específico 126 

para a elaboração das atas das assembléias do CEDCA/PE, aprovando que seja 127 

contratado um profissional para a elaboração do documento. Aprova também que seja 128 

publicada a fala institucional da plenária. Em seguida, a presidente inicia os Informes: 129 

A presidente informa que no dia 22 de fevereiro de 2011, no Mar Hotel, será realizada 130 

a apresentação da pesquisa Acolhimento Institucional em Pernambuco.  Informa ainda 131 

que a discussão sobre a resolução nº19/2007 será realizada na próxima assembléia. E 132 

que será solicitada audiência com a secretária da criança e Juventude, Raquel Lyra, 133 

para discutir os seguintes pontos: Plano Socioeducativo, Plano de Enfrentamento à 134 

Violência Sexual Contra Crianças Adolescentes e sobre o Planejamento Estratégico 135 

do CEDCA/PE.Em seguida, a presidente Madalena Fucks agradece a presença de 136 

todos, encerrando a Assembléia às 17:30h. (dezessete horas e trinta minutos). Para 137 

constar, esta Ata foi lida, aprovada e assinada pela Presidente. 138 

   139 

Maria Madalena Peres Fucks  140 


